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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
PROGRAMA PERMANENTE DE ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO BÁSICA DE JOVENS E ADULTOS 
Lei 849 de 08.0^.95 e Decreto 16.830 de 06.10.95
FORALFA - Fórum Permanente de Alfabetização de Jovens e Adultos do DF e Entorno (27.05.95)

“BRASÍLIA, ONDE TODOS PODEM LER”

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DE VOLUNTÁRIOS(AS) PARA ALFABETIZAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS DO DISTRITO FEDERAL

SEJA BEM-VINDO(A) COMO VOLUNTÁRIO(A), quer dizer, VOCÊ TEM VONTADE de contribuir para a erradica­
ção do analfabetismo no Distrito Federal.

Aqui estão algumas informações que julgamos importantes 
para você realizar esta sua vontade conosco.

. O Programa Permanente de Alfabetização e Educação Básica de Jovens e Adultos do Distrito Federal está numa LEI 
sancionada em 08.03.9 5, após uma longa caminhada dos movimentos sociais, onde muitos como você, vêm realizando 
a vontade política de erradicar o analfabetismo do Distrito FederaL. Embora satisfeitos com a conquista legal,TODOS 
SABEMOS que o esforço maior agora é fazer a lei ser cumprida, para que possamos alcançar a possibilidade de demons­
trar na realidade - “BRASÍLIA, ONDE TODOS PODEM LER" (a leitura do texto anexo facilitará sua compreensão sobre 
esta longa história).

Agora, você passa a fazer parte desta história, porque compreendendo até onde chegamos, sua contribuição pessoal, 
certamente, vai trazer novas idéias que transformadas em ações no trabalho coletivo, muito enriquecerão nosso Programa. 
Na sua cidade, a alfabetização de jovens e adultos tem a sua própria história,onde a sociedade civil organizada e o governo 
vêm trabalhando em parceria para resolver este problema que é de toda a sociedade. Seu conhecimento e engajamento no 
fazer a história de sua cidade são fundamentais para a sua atuação como VOLUNTÁRIO(A).

Estar aifabetizado(a) não é só ler, escrever e contar! Numa sociedade com os problemas que temos, alfabetizar vai além 
de sons e formas de letras e números. ALFABETIZAR é parte do processo de COMUNICAÇÃO HUMANA, que potencializa 
a energia vital de nossa espécie cuja natureza social é condição de sobrevivência neste planeta. Para tanto, requer a 
mobilização de toda a sociedade - pessoas alfabetizadas e não alfabetizadas - de modo que possam se desenvolver no 
alcance de relações sociais de respeito ao saber de cada um, com liberdade de expressão, na busca de uma sociedade 
democrática e justa.

. Para inseri-lo(a) como VOLUNTÂRIO(A), propomos um PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO com as seguintes etapas:
1. Apresentação do Programa de Capacitação no contexto do Programa Permanente de Alfabetização e Educação Bá­

sica de Jovens e Adultos do Distrito Federal (após o recrutamento, através do GDF/FEDF-UEJA-Unidade de Educa­
ção de Jovens e Adultos / DRE-Divisões Regionais de Ensino e Organizações locais)

2. Integração com o Programa em desenvolvimento em cada cidade
. identificação da DRE e Organizações locais
. definição da participação em atividades de apoio ao Programa local

3. Orientação para formação de turma de alfabetização com o compromisso de terminalidade(mínimo de 6 meses)
4. Curso de orientações básicas de formação como alfabetizador, incluindo etapa de observação de turma.
5. Aplicação prática como Alfabetizador, sob supervisão da FEDF/UEJA e outras Organizações credenciadas

Importante lembrar: as atividades desenvolvidas na condição de VOLUNTÁRIO(A). por definição, não devem ser 
remuneradas.
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